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RESUMO 

 

O gênero Arremon é composto por 21 espécies, sendo cinco delas 

encontradas em território brasileiro. O tico-tico-de-bico-amarelo (Arremon flavirostris) 

é endêmico do Brasil e alimenta-se de sementes, artrópodes e eventualmente frutos. 

No entanto, todo conhecimento prévio sobre seus hábitos alimentares está restrito à 

descrição de conteúdos estomacais de poucos indivíduos. Não há trabalhos 

descrevendo em detalhes o comportamento de forrageamento de nenhuma espécie 

do gênero Arremon e, no caso de A. flavirostris, o conhecimento sobre a biologia 

reprodutiva está restrito a informações esparsas na literatura. Tendo em vista este 

panorama, o objetivo do presente estudo foi descrever o comportamento de 

forrageamento e os hábitos reprodutivos da espécie, a partir de observações focais 

(50h59min) na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade (FEENA, Rio Claro, 

SP), no período de 9 de setembro a 18 de dezembro de 2019, e realizar uma 

compilação das informações existentes tanto na bibliografia quanto em plataformas 

online de ciência cidadã. A principal manobra utilizada para coleta de alimento foi 

respigar (77,55%) em folhas secas (72,92%), inteiras (54,55%) e abertas (72,22%). 

Os itens alimentares coletados estavam sempre na face adaxial do substrato, sendo 

identificados oito sementes e um inseto. No momento da coleta do alimento, a ave 

estava pousada na maioria das vezes no solo (83,76%), principalmente sobre a 

serrapilheira (81,64%). Os eventos de captura de alimento foram realizados com 

frequência de 9,01 capturas/min e o intervalo médio entre as capturas foi de 4,62 s. 

A construção do ninho foi realizada por ambos os adultos. Tanto em campo quanto 

na literatura, foram registrados filhotes sendo acompanhados por dois adultos, 

indicando possível cuidado biparental. Os dados existentes nas plataformas de 

ciência cidadã somados aos dados coletados na FEENA permitem constatar que o 

período reprodutivo da espécie se estende pelo menos de outubro a dezembro, 

similar ao relatado para A. semitorquatus, outra espécie brasileira que ocorre no sul 

e sudeste do país.  

 

Palavras-chave:  Dieta, Nidificação, Período reprodutivo.  



 

 

ABSTRACT 

 

The Arremon genus contains 21 species, five of them found on Brazilian 

territory. The Saffron-billed Sparrow (Arremon flavirostris) is endemic to Brazil and 

feeds on seeds, arthropods, and eventually fruits. However, all the previous 

knowledge about their feeding habits is restricted to the description of stomach 

contents. Furthermore, there are no studies describing in detail the foraging behavior 

of any species of the Arremon genus. In the case of A. flavirostris, all the knowledge 

about their reproductive biology is restricted to sparse information in the literature. 

With this in mind, the objective of this study was to describe the foraging behavior 

and the reproductive behavior of the species, through focal observations (50h59min) 

on Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade (FEENA, Rio Claro, SP), from 

September 9 to December 18, 2019, and to do a compilation of existing information 

in the literature and on online citizen science platforms. The Saffron-billed Sparrow 

mainly used the maneuver glean to collect food (77.55%) on dry leaves (72.92%) that 

were whole (54.55%) and open (72.22%). The collected food items were always on 

the adaxial face of the substrate, where eight seeds and one insect were identified. 

Most of the time, the birds were on the ground (83.76%), mainly on litter (81.64%), 

when they gathered food. It captures prey at a rate of 9.01 captures/min and an 

average interval of 4.62 s. Both adults built the nest. Fledglings were recorded 

accompanied by both parents, both in the field and in literature, indicating possible 

biparental care. The existing data on online citizen science platforms plus the data 

collected on FEENA allow us to infer that the reproductive period of A. flavirostris 

extends at least from October to December, similar to A. semitorquatus, another 

species that occurs in the south and southeast of Brazil. 

 

Key words: Diet, Nidification, Breeding period. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O gênero Arremon é exclusivo das Américas Central e do Sul e composto por 

21 espécies (CLEMENTS et al., 2021, exceto pela separação de A. flavirostris e A. 

polionotus proposta por BUAINAIN et al., 2016), sendo cinco com ocorrência no 

Brasil (PACHECO et al., 2021). São aves que, no geral, vivem solitárias ou aos 

pares, ocupando o solo e sub bosque de florestas. Alimentam-se preferencialmente 

de sementes e artrópodes e constroem seus ninhos no solo ou próximo a ele 

(WINKLER et al., 2020). 

Em relação à dieta e comportamento de forrageamento, as informações para 

a maioria das espécies do gênero, quando existentes, limitam-se à enumeração dos 

itens alimentares, não existindo descrições detalhadas das estratégias utilizadas 

para a coleta dos mesmos. O conhecimento sobre a reprodução da maioria das 

espécies do gênero Arremon é escasso ou inexistente (GREENEY, 2018; WINKLER 

et al., 2020). 

O tico-tico-de-bico-amarelo (Arremon flavirostris) (Fig. 1) é uma ave florestal 

endêmica do Brasil (PACHECO et al., 2021), ocorrendo no centro-leste do país, nos 

estados de Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul (BUAINAIN et al., 

2016). Ocupa principalmente o solo e a vegetação de subbosque, onde pode ser 

registrado a mais de 2 m acima do solo (VALADÃO et al., 2006). 

A dieta da espécie é pouco conhecida, existindo informações referentes a 

apenas dois estômagos de indivíduos coletados em Perdões (MG), que continham 

pseudoescorpiões, coleópteros, formigas e sementes (LIMA et al., 2010) e de um 

estômago de indivíduo coletado em Brasília (DF), que continha insetos e sementes 

(SCHUBART et al., 1965). Segundo Greeney (2018) e Garcia et al. (2021), não há 

informações sobre a biologia reprodutiva da espécie. No entanto, Lopes et al. 

(2013) relataram um casal acompanhado de dois juvenis em janeiro e um juvenil 

acompanhado de dois adultos em março, ambos fora do ninho. 

Arremon flavirostris foi até recentemente considerada uma espécie politípica 

com quatro subespécies. No entanto, um estudo recente de Buainain et al. (2016) 

constatou que três delas são taxa distintos: Arremon dorbignii, Arremon polionotus e 

Arremon flavirostris (os dois últimos com ocorrência no Brasil, sendo o último 

endêmico do país). Devido a esse fato, no presente estudo, foram consideradas 
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como pertencentes a essas espécies apenas as informações da literatura que 

deixam claro a que táxon atual pertencem. 

Tendo em vista este panorama, o objetivo do presente estudo é descrever o 

comportamento de forrageamento do tico-tico-de-bico-amarelo (Arremon flavirostris), 

sua dieta e hábitos reprodutivos, a partir de observações em campo e informações 

existentes tanto na literatura quanto em plataformas online de ciência cidadã, 

fornecendo as primeiras informações detalhadas sobre o comportamento de 

forrageamento do gênero Arremon e dados inéditos sobre a reprodução da espécie.  

 

 

Figura 1 – Tico-tico-de-bico-amarelo (Arremon flavirostris) fotografado na Floresta 

Estadual Edmundo Navarro de Andrade, Rio Claro, SP. Foto: Carlos Gussoni. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na Floresta Estadual Edmundo Navarro de 

Andrade (22°25’ S, 47°33’ O), Rio Claro, SP, Brasil. A área possui 2.230,53 ha, 

clima tropical de altitude e relevo predominantemente plano. É dominada por talhões 

de Eucalyptus spp. com vegetação natural regenerada no interior dos mesmos, 

semelhante às florestas estacionais semideciduais do interior do Estado de São 

Paulo (TAKAHASHI, 1992; FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2005). 

 

2.2. Coleta e análise de dados 

2.2.1. Comportamento de forrageamento e dieta 

No período de 9 de setembro a 18 de dezembro de 2019, foram coletadas 

informações sobre o comportamento de forrageamento da espécie. Os indivíduos 

foram localizados através de buscas ativas durante o período compreendido entre 

5:00 e 18:00 h, sendo observados segundo o método de animal focal (ALTMANN, 

1974; MARTIN; BATESON, 1986). Cada indivíduo foi seguido pelo maior tempo 

possível, anotando-se as táticas de forrageamento executadas mantendo-se um 

intervalo mínimo de 5 minutos entre cada observação, para que estas fossem 

consideradas independentes, conforme proposto por Alves e Duarte (1996). Foi 

tratada como amostra de forrageamento qualquer tentativa de captura, 

independentemente do sucesso, conforme Fitzpatrick (1980), e as manobras foram 

classificadas segundo Volpato e Mendonça-Lima (2002). Foram realizadas 50 h 59 

min de amostragens e coletadas 49 amostras de forrageamento, distribuídas em 

pelo menos oito territórios previamente conhecidos para espécie. 

Para cada amostra, foram registradas informações sobre a manobra utilizada, 

substrato no qual a ave estava pousada (e.g. serrapilheira, solo nu, galho seco, 

galho verde, tronco caído), altura da ave em relação ao solo (estimada visualmente: 

resolução de 0,01 m), substrato de coleta do alimento (e.g. ar, casca, folha seca, 

folha verde, galho seco e solo nu; no caso das folhas, foi verificado se estavam 

inteiras ou fragmentadas e, dentre as inteiras, se estavam abertas ou enroladas), 

tipo de manipulação da presa (segundo Volpato e Mendonça-Lima, 2002), 

identificação e tamanho do item alimentar (estimado em relação ao comprimento do 
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bico: aproximadamente 17 mm segundo García et al., 2021). Sempre que possível, 

foram contabilizadas as capturas durante o tempo contínuo de observação de cada 

indivíduo e cronometrados os intervalos entre as mesmas, com o objetivo de calcular 

a frequência de captura de presas. 

Adicionalmente às informações coletadas em campo, foram realizadas buscas 

por fotografias e vídeos com itens alimentares nas plataformas online de ciência 

cidadã eBird (ebird.org), Wikiaves (www.wikiaves.com.br) e iNaturalist 

(inaturalist.org). 

 

2.2.2. Biologia reprodutiva 

No dia 1 de novembro de 2019, foram realizadas observações focais do 

comportamento de construção de um ninho da espécie. Neste dia, foram registrados 

os materiais utilizados na construção do ninho, bem como a frequência das visitas 

ao ponto com material, os intervalos entre as mesmas e os indivíduos responsáveis 

por essa tarefa, totalizando 1 h 05 min de amostragem, no período de 07:05 às 

08:10 h. Além disso, no dia 18 de dezembro, foram coletadas informações sobre a 

alimentação de um filhote fora do ninho (aproximadamente 18 min de amostragem, a 

partir de 06:17 h). 

Além das informações coletadas em campo, foram realizadas buscas por 

fotografias e vídeos com informações sobre a biologia reprodutiva da espécie (e.g. 

adultos com material para construção de ninho no bico, ninhos vazios, com ovos e 

filhotes) nas plataformas online de ciência cidadã eBird (ebird.org), Wikiaves 

(www.wikiaves.com.br) e iNaturalist (inaturalist.org). 
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3. RESULTADOS 

 

3.1. Comportamento de forrageamento e dieta  

3.1.1. Dados coletados em campo 

A principal manobra utilizada pela espécie para coleta de alimento foi respigar 

(77,55%), seguida de alcançar-radial (18,37%), alcançar-acima (2,04%) e investir-

atingir (2,04%), sendo que nesta última a ave retornou ao poleiro após a captura (N 

= 49). Os itens alimentares foram coletados principalmente em folhas secas 

(72,92%), mas também houve coletas em solo nu (10,42%), galhos secos (8,33%), 

folhas verdes (4,17%), cascas (2,08%) e ar (2,08%) (N = 49). Dentre as folhas, 

54,55% estavam inteiras e 45,45% fragmentadas (N = 33). Dentre as folhas inteiras, 

72,22% estavam abertas e 27,78% enroladas (N = 18). Em uma ocasião fora do 

período de coleta de dados de forrageamento, foi possível observar que um 

indivíduo levantou folhas secas para expor a presa, antes de realizar as capturas 

utilizando a manobra respigar. 

Os itens alimentares coletados estavam sempre na face adaxial do substrato 

(N = 12; considerando-se apenas as ocasiões em que foi possível ter certeza da 

face na qual o alimento foi capturado). A maioria dos itens alimentares (83,67%) 

apresentou até 1 mm de comprimento, sendo que apenas 16,33% tinham entre 5 e 7 

mm (N = 8). Em nove ocasiões foi possível identificar o item alimentar, sendo oito 

sementes e um inseto. A manipulação do alimento (N = 47) na maioria das ocasiões 

consistiu em tragar (76,60%), seguida de engolir (21,27%) e esmagar (2,13%).  

Na maioria dos eventos de forrageamento (87,76%), a ave estava pousada no 

solo, em 8,16% das ocasiões em poleiros até 1 m de altura e em 4,08% acima de 1 

m em relação ao solo (altura média = 0,12 ± 0,57 m; mín. = 0 m; máx. = 3,5 m; 

mediana = 0 m; N = 49). Em 81,64% das ocasiões, a ave estava pousada na 

serrapilheira, em 6,12% em solo nu, em 6,12% em galhos verdes (dois deles no 

interior de arbustos e um no interior de aglomerado de lianas), em 4,08% em galhos 

secos e em uma ocasião (2,04%) em tronco caído (N = 49). 

As capturas foram realizadas com uma frequência de 9,01 capturas/min e o 

intervalo médio entre as capturas foi de 4,62 ± 5,37 s (N = 99; mín = 0,57 s; máx = 

27,12 s; mediana = 2,64 s). 
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3.1.2. Dados disponíveis em plataformas online de ciência cidadã 

Foram localizadas 22 fotos com itens alimentares (19 delas na plataforma 

Wikiaves e três na plataforma eBird), sendo sete sementes (WA780566, 

WA1351690, WA2195120, WA2243748, WA3157185, WA3262730, WA3933369), 

duas delas disponibilizadas artificialmente em comedouro e duas delas jogadas 

artificialmente no solo. Em duas ocasiões, os indivíduos estavam se alimentando de 

frutos (WA532244, ML275078171), sendo um deles mamão (Carica papaya) em 

comedouro, em outra o animal estava se alimentando de farelo de pão (WA725072), 

e em 12 fotografias não foi possível identificar os itens alimentares (WA4086235, 

WA4039721, ML257511531, ML356802451, WA1966232, WA250467, WA734627, 

WA736999, WA868569, WA1020670, WA2339056, WA3773195), sendo que em 

duas delas os animais estavam em comedouros (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Itens alimentares registrados para Arremon flavirostris e Arremon 

dorbignii, na literatura, plataformas online de ciência cidadã e no presente estudo. NI 

= Não identificados. Os números do corpo da tabela fazem referências às fontes (1) 

Lima et al. (2010), (2) Rougès e Blake (2001), (3) Schubart et al. (1965), (4) 

WikiAves, (5) eBird e (6) Presente estudo.  

 

Item alimentar Espécie  

 
A. flavirostris  A. dorbignii 

Sementes 1,3,4,6 2 

Pseudoscorpiones 1 - 

Coleoptera 1 2 

Formicidae 1 2 

Arthropoda NI - 2 

Insecta NI  3,6 - 

Frutos/polpa 4,5 2 

Farelo de pão 4 - 
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3.2. Biologia reprodutiva 

3.2.1. Dados coletados em campo 

3.2.1.1 Construção do ninho 

O ninho estava sendo construído a cerca de 50 cm acima do solo em um 

aglomerado de vegetação próximo à borda da mata (22°25’02,0” S, 47°30’22,6” O). 

Os materiais foram coletados no folhiço (N = 2), sendo possível identificá-los como 

palhas secas de gramíneas em duas ocasiões.  

A construção do ninho foi realizada por dois indivíduos adultos, com uma 

frequência de 0,47 visitas com material/min. Para o indivíduo 1 foi obtida uma 

frequência de 0,59 visitas/min e para o indivíduo 2 a frequência foi de 0,39 

visitas/min. Foi possível observar 29 visitas totais durante o evento de construção, 

no qual o indivíduo 1 foi responsável por 51,72% das visitas (15 visitas), enquanto o 

indivíduo 2 foi responsável por 48,28% (14 visitas) desse total. Dado que não existe 

dimorfismo sexual para a espécie, a distinção dos indivíduos foi possível pois havia 

dois observadores no local, sendo que cada um deles manteve contato visual com 

um dos indivíduos ao longo de toda a amostragem. 

O intervalo médio entre as visitas ao ninho com material, considerando ambos 

indivíduos, foi de 2 min 2,28 s ± 1 min 3 s (N = 29; mín. = 50 s; máx. = 4 min 54 s; 

mediana = 1 min 38 s). O indivíduo 1 apresentou intervalo médio de 1 min 36,4 s ± 

28,9 s (N = 15; mín = 59 s; máx = 2 min 42 s; mediana = 1 min 34 s), enquanto o 

indivíduo 2 apresentou intervalo médio de 2 min 30 s ± 1 min 17,9 s (N = 14; mín = 

50 s; máx = 4 min 54 s; mediana = 2 min 15 s). 

 

3.2.1.2 Cuidado parental fora do ninho 

No dia 18 de dezembro de 2019, foi encontrado um juvenil fora do ninho (Fig. 

2) (22°24’35,6”S, 47°32’26,6”O) acompanhado por dois adultos. Foi possível 

observar dois eventos nos quais um dos adultos alimentou o filhote, a 1,5 m e a 2,5 

m acima do solo. 
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Figura 2 – Juvenil de Arremon flavirostris fotografado em 18 de dezembro de 2019 

na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade, Rio Claro, SP. Foto: Carlos 

Gussoni. 

 

3.2.2. Dados disponíveis em plataformas online de ciência cidadã 

Após as buscas nas plataformas online de ciência cidadã, foi possível 

encontrar um registro do adulto com material para construção do ninho em 19 de 

outubro de 2013, em Lençóis Paulista, SP (WA1130653). Foram encontradas 

fotografias de cinco ninhos diferentes, sendo três ninhos com dois ovos cada, nas 

seguintes datas e locais: 23 de outubro de 2013, Brasília, DF (WA2070444, 

WA2070446), 27 de dezembro de 2018, Lençóis Paulista, SP (WA3232883) e 02 de 

novembro de 2019, Mateus Leme, MG (WA3656929). Um ninho com filhote foi 

registrado em 17 de novembro de 2007, em Patos de Minas, MG (WA100884) e um 

ninho sem a presença de ovos e sem nenhuma indicação sobre sua atividade foi 

registrado em 05 de janeiro de 2009, em Dourado, SP (WA23165). 
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3.2.3. Período reprodutivo 

A análise das informações presentes na literatura, nas plataformas online de 

ciência cidadã e no presente estudo, mostraram que os primeiros sinais de atividade 

reprodutiva ocorreram no mês de outubro quando foi registrado um indivíduo 

coletando material para a construção do ninho. Os últimos sinais ocorreram no mês 

de dezembro, quando foi registrado um ninho com ovo e um filhote sendo 

alimentado por um adulto fora do ninho. Na figura 3, são apresentadas as primeiras 

e últimas datas com registros de ninhos em construção, ninhos com ovos, ninho com 

filhote e filhote sendo alimentado por adulto fora do ninho, com base nos dados 

coletados em campo em 2019 e disponíveis em plataformas online de ciência cidadã 

(consultados em outubro de 2021), mostrando um panorama do período reprodutivo 

da espécie, que se estende pelo menos de outubro a dezembro. 

 

 

Figura 3 – Primeiros e últimos sinais de atividade reprodutiva de Arremon 

flavirostris. Ninhos em construção (em verde), com ovos (em amarelo), com 

ninhegos (em azul), juvenis dependentes dos pais fora do ninho (em laranja) e 

período reprodutivo (em vermelho). Os números correspondem aos dias do mês de 

cada registro e acima de cada linha encontra-se o número de registros em cada 

estágio. 
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4. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo proporcionou as primeiras informações detalhadas sobre 

comportamento de forrageamento para o gênero Arremon. Pela primeira vez, foram 

registradas as manobras utilizadas para coleta do alimento, o substrato de captura e 

a manipulação do alimento, mostrando que A. flavirostris coleta seu alimento 

predominantemente através da manobra respigar em folhas secas, utilizando a 

manipulação tragar.  

 Arremon flavirostris realizou a maioria dos eventos de forrageamento no solo 

(87,76%), o que foi constatado também por Zurita e Zuleta (2009) para A. dorbignii, 

que forrageou no solo em 79% das ocasiões. Esse padrão de forrageamento 

também se mostrou de acordo com as informações já apresentadas para outras 

espécies do gênero (WINKLER et al., 2020). 

Os itens alimentares encontrados para A. flavirostris no presente trabalho 

(oito sementes e um inseto para os dados coletados em campo e sete sementes, 

dois frutos e farelo de pão nas plataformas online de ciência cidadã), são 

semelhantes aos itens alimentares descritos para outras espécies do gênero 

Arremon que se alimentam predominantemente de sementes e artrópodes 

(WINKLER et al., 2020). Além disso, sementes e insetos já foram encontrados em 

três estômagos de Arremon flavirostris analisados por Schubart et al. (1965) e Lima 

et al. (2010). 

A análise dos itens alimentares encontrados nas plataformas online de ciência 

cidadã sugere que a espécie possui uma preferência por sementes, no entanto, é 

importante ressaltar que a quantidade de itens fotografados em cada categoria não 

necessariamente reflete a abundância desses itens na dieta, dado que alguns itens 

são mais fáceis de fotografar do que outros. 

Para A. dorbignii, existe na literatura a descrição de conteúdos fecais 

contendo sementes, polpa de frutos, coleópteros, formigas e artrópodes não 

identificados (ROUGÈS; BLAKE, 2001), sendo que esses itens alimentares são 

muito semelhantes aos itens registrados para A. flavirostris. 

O período reprodutivo de A. flavirostris se estende pelo menos de outubro a 

dezembro, o que se mostrou dentro do esperado para as aves do sudeste do Brasil 

(SICK, 1997). O período constatado foi semelhante ao período reprodutivo de A. 
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semitorquatus (setembro a dezembro) (JARAMILLO, 2020b), espécie que também 

ocorre no sudeste do país. 

Foi possível constatar pela primeira vez que, para A. flavirostris, ambos os 

adultos realizam a construção do ninho, fato também observado para A. 

costaricensis por Jaramillo (2020a). 

 O juvenil encontrado durante a realização do presente trabalho estava 

acompanhado por ambos os adultos, sugerindo um cuidado biparental, apesar da 

visualização de apenas um adulto alimentando o filhote. Na literatura, Lopes et al. 

(2013) relataram a presença de dois jovens da espécie na companhia de um casal 

de adultos em janeiro e um juvenil acompanhado por dois adultos que forrageavam 

no solo em março, mostrando mais evidências de uma tendência ao cuidado 

biparental em A. flavirostris. Segundo Winkler et al. (2020), também há uma 

tendência de cuidado biparental para outras espécies do gênero Arremon. 

Em estudo realizado na Argentina, Auer et al. (2007) relataram que em A. 

dorbignii e A. torquatus ambos os indivíduos, macho e fêmea, alimentam os filhotes 

no ninho, o mesmo ocorrendo para A. castaneiceps (FLÓREZ; LONDOÑO, 2012) e 

para A. costaricensis (JARAMILLO, 2020a), essas informações são evidências de 

que o cuidado biparental no ninho é difundido no gênero Arremon. 
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5. CONCLUSÃO 

  

O tico-tico-de-bico-amarelo (Arremon flavirostris) captura seu alimento 

principalmente em folhas secas no solo utilizando a manobra respigar, sendo 

apresentadas neste estudo as primeiras informações detalhadas sobre o 

comportamento de forrageamento para o gênero. A dieta da espécie consiste 

principalmente de sementes e artrópodes, podendo se alimentar, eventualmente, de 

frutos. 

A construção do ninho é tarefa de ambos os adultos e o cuidado com os 

filhotes fora do ninho é, possivelmente, biparental. O período reprodutivo da espécie 

se estende, pelo menos, de outubro a dezembro, o que é similar ao relatado para 

outra espécie do gênero ocorrente no sudeste do Brasil (A. semitorquatus). 
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